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DOMINC0, 7 DE AGOSTO DE 1898 

AMMITISTRAGA0 
DO ESTADO 

0 gabinete da presidencia do 
presrigioso chefe do partido pro-
gressista impõo -se por tal mo-
do ao respeito dos seus proprios 
advecsaries, na forma escrupolo 
sa Gomo administra os (flubelrtts 
publico., que elles na sua opilo• 
siç,.,) systematica, ala su''- verri-

na de otiicio,não sabem como le-
var ao publico a mr:is ligeira 
suapeita de um desperdício ou 
esbanjamento. 

NCIIn que o governo não lera 
Dada, aceusanl-o ale nã -) 

ler ;doido solução ao problema 
finar,c• íro, tornam-lhe a emita 
das precarias con..liçõf,s Peono-
luvaS ajo paiz, liliplll:4rn Ille a 

responsabilidade da elevação da 

taxa cambial. 

Todavia, elles bem sabem que 
mentem á soa conscienci,),e não 
poderão deitar de reconhecer in-
tin]Ilmrnte que o- 1ninisterio rei 
generador foi que a,ggravoa as-
sombrosamente a situação eco 
nomica e financeira da naçáfi, 

l'r'¿ínnd se, na sua que la, corn-
pietamenle hnpotentti para me-

llwrar a sorte da patria ou para 

Al -H;ir os .nabs que a depau-

peravam. 
19 Ws hem conhecem que o g,) 

t ,l•I1 , prugressista fez ryrandcs 

Córivs nas despezas do estado e 
leria sido severlSsiltlo n,v :lpplic;a-

ção (los dir]heiros do thesorro. 
E isto é não ter feita na la? 

Silos não ignoram as granJes 

difficuldades a vencer para ciar 
solução ás questões financdiras e 
quanto iMeilto e esforço reão tem 
consagrado a esses assul'n ios o 
preclaro ministro ala Aia. 

l)or ventura proeetì u a&.•tm_o 

iZc:cerne r•eyo,nera{ler: ;•` 

Sabem p'rfeitarnMe, qr]e os 
factores que innh(n m,d1laalsditidn-
rosamente na situaçtu) econômi-

ca do paiz não pAtl}_=_er modi-

f eádos, de repa}nte, pelei adia: 
d'um governo,e, PC, "r tezes, estrio 
fora de toda a inf`lucncirl govc r-
nativa, se be{n qi?è o minibtei•io 
prog ressinta, e, deYgnadarncnto, 
o venerando ministro das obrais 
publicas, tem estuda do e tratado 
com o maxütì0 Ctlyd =ido as alies-
sós agrícolas, ira juslriacs e com-
madaes e os a swnp!os de fo-
mento mais iml.)ot'tantes. 
E o que fez o partido mgene-

rador`' 
Estão berra convencidos de 

flue o governo progressista terei 
adoptado as, maiores precauções 
e usado da ,tltaXi lia cautelia pa-
ra não aag;(avar as taxas carn-

biaes, qUe. mais e mais toem sido 
affectada, pelos suecessos da 
guerra {!,hispano-americana, sem 
que nebbUM l ' Culpa SC possa 
apontar ;ao nosso gabísew. que 
si avalúnçou a levantar o credi-

to do paiz com a mais patriotíca 
dedicação, n-aio h .• sitan,io ernpre. 
hender a conversão da nossa di-
vida ext rna, que é a medida 
mais urgente e mais eRàaz para o 
restabáciúmellto rio nosso cre-
•lito. 

Accaso mostraram os ronene-
rador'es sequer um tosou plano de 
r•emanração Liancceira? 

Gri(em; pois, e,barafustem á 
vonlado os ('riosos da ronne-
ção, que tanto anceiam por ca-
hir outra vez sobre o celleiro por 
t•INS esvasindu e que não está 
cheio ainda. 
0 governo progressela ha- de 

seguir intmn•'rato e farine no seu 

plano go"ruativo, parque tem 
nina grande missão_ a cumprir. 

Noã enidrm qne abandonará 

o poder anis as Bravatas tia op-
poução e mllib) menos delxarü 

as redras ida govénrlção por in-

c)mpefencid o inepIdao, como 

lizëratn os regcnerador•es. 

0 ministério progressista lia-
de cens: r,<)i -se o t. insta neces 
sario para fruciiBearern-os seus 
planos e valiosos serviços, qne, 

i••tattlo• ri'i•so c,•n•oncidos, tra-
r•lrin(lll<•rrs uid.ì. á rios,, queri-

da pateia. 

BIRIMICK 
A mono amdA de arrebatar 

un-i tios 1]);irs poderosos eslltrrr.os 

deste sec,llo. 
0 l'rinM ele lksmarck, foi 

sem c.nlrsiaçãc), o principal 
fundador do grande imperlo da 
`t,llem nha. 

0 chanecUer de ferro, era 
uma furta; organisação; esladista 

ib 1)l•iinóra ,- Iàndez,a, leve so-

mente por unico objmívo em 
toda a sua carreira pohlica, rL 
tal, o sen paiz ao gmo ale pr'os-

peri(1aJe r; poderio ene que se 

úncontra. 

T sua poldici e t,nneid:ad% 
(leve o imper'iu ailemão sero ar-
bitr;j ela ilidas as gneslões eurw 
pielas. 
0 Principc de i ismarck foi 

um grande patriota, e é por, ;zsso 
que a sia morte é sentida era) 
[mli a Alie.manha. 

n] seguida transcrevemos al-
gumas anedoelas attribuidas ao 

eminente estadista: 

Um joven tenente de hussards. 
de passagem am hncifiof, devia 
apresentar-se no dia seguinte em tranquillamente na cam dav nar- i 
casa de um seu tio, velho gentil cejas, e com tanta , sorte—diz o 
homem muito respeitador da eti- articulista do T•nzl3s -que não 
queta, que dava um grande ban- houve tom tiro perdido que cPr-
quete á nobreza dos arredores respondesse a esta graçoia do 
Na vespera, Otto de Bismarek Pelle-Vermelha. 
lembrou-se de emborrachar o Era Rismarck, alem de ura 
moco offieial e de o conduzir no grande comedor, um b•b,-rr«o 
dia immediato a casa de seu tio de força. Em 1362 terminava £as 
n'uma carroça sem molas. A chu- sim uma carta a sua iru3ã: «T'ra- 
va tinha convertido as estradas balho de toda a natureza; UMA, 
em verdadeiros Arnacaes, de mo. em summa, boa saude bom som 
do que os dois amigos chegaram 
n'um estado lamentavel. O do 

tenente era lugubre, tanto no 
physico. como no moral, porque 
os e%tos da orgia da vespera, 
aggravados pelos abalos da car-
roça, manifestavam-se por svm-
pArnas alarmantes. Umas qua-
renta pessoas, damas, em gran-
de toilelette, e homens em casa-
ca, olhavam-os com espanto e 
terror. O hussurd desappireceu 
logo, mas o Junker sem sequer 
se importar com o horror que 
inspirava, tornou logar á mesa, 
com a maior fleugma e satisfa-
rão. « Era extraordinario, muito 
extraordinario, diziam todos, que 
elle nem sequer tivesse uma pe-
quena ideia do desagrado que 
'.nspirava». 

Esta anecdota reve'a muita 
grosseria; aias estoutra não tem 
qualificação po'ssivel: 
«Uma madruga0a Bismark 

partiu para a caca das narce› 
com um seu amigo. 

Batiam os dois ura: paul ver-
dejante, quando, de subito; o 
amigo de Bismark, goro, atir-
racado, se ;.aterrou até aos so 
vacos; em v io fazia esforcos des-
esperados para se tirar do ato-
leiro; por ntn gritou por soccor 
ro e, vendo que o seu comtaa-
aheiro avançava lentamente para 
o sitio. onde elle se agrava, es-
preitando era; volta o appareci-
mento de alguma narceja, o in-
feliz pydíu lhe qu_ apressasse 
passo, porque iá o Iodo lhe che-
gmu á borra e ao nariz. 
—Alou querido amigo, res-

pondeu Bismarck, você difllcil 
mente poderá sair do ato!eiro, é 
impossivel salval-o. Custar-me 
hia muito ser testemunha dos 
seus esforcos inuteis e vel-o sub-

mergir-se nesse lodo ttnmundo. 

Se quizer poupar-se a uma ago-
nia prolcmgada, eu promptiNco 
me a metter-lhe uma bala nos 
miolos; as-,tm ao menos, morre 
depressa e com digpidade. 

—Vocè estai doido? exclainou 
o outro fazendo esforços ineri-
veis para sair do 1340. Nâ„ que-
ro morrer afogado e muito me-
ros fuzilado; ajude-me a sair 
daqui, com todos os diabos! 

iN'Lettendo a espingarda ao hom-
bro e visando cora cuidado, Bis-
marck respond:.0 n'um tons lu-
gubre., 

—Nem uma palavra; isto vac 
depressa. Adeus meu caro ami 
no. Eu me encarrego de com. 
municar a sua pobre mulher a 
desgraça, que lhe succedeu. 

Espicaçado pelo perigo, o in-
foqz sacador conseguNi pôr-se a 
salvo, caminhando de gatas pelo 
ANJO. Assim que se viu salvo, 
irrompeu numa torrente de cem 
suras ao c,a amigo. 

Bismarcl,, sorrindo, contentou-
se em respoli«r r: 

—Ora deixe-sè'de coisas; cada 
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occasião de apagar essa sede in-
saciavel. A 29 de julho desse 
mesmo anuo, escrevia elle 4e 
Bordeus a sua mulher: v 

«Fiz, hontem, durante todo o 
dia, uma encantadora excursão 
ao hledoc, com o nosso consul e 
urn general, e b bi rz bica elo la-
gar, como se diz no paiz, Lavf-
ttn, Picüon, 'HQr.toiz. Lgtom., i1Zrr- 
,qazax, Szint-Julic-n, Branio, La, 

raio, A;rmailIde e outras quatida-
des de vinhos. O therrnolnetro 
marcava Csombra 3o ; naus e ao 
sol 57, mas ning.uem pensa eni 
sêde quando se tem bebido tão 
bo )s vinhos. ,, 

Era, em verdade, o digno des-
cerdente d esse Bismarck do se-
culo XVII, que escrevo a seu 
cunhado. 
«O tonnel de vinho do Rheno 

custou-me 30 rixdalers; se você 
achar caso, eu co:-iprometto-me 
a bebei-o, com a ajuda de Deus, 
atai á ultima gotta. 

>':%ulle de Ika ri, 4 de gosto 

Muito á pressa só (luas pala-
vras: lembram se d(1 eu lies adi. 
zer boniem, que ale segunda-
feira (: sit uem n•ara mini, 

porque não tenho tempo, n'es-
les (dias pira falsar ;i nioguein? 
I`,' pt,io motiva de ler qnn auen--
der. il e'St('S dias, a CenlCnl3S de 
1)essoa5, que me eelãn a p'­zar 
sobre os h;ilnLros. Fal.ian) ripe 

Elas ires dias, que, :, pesar de 
!u1io isIn, para anula, se passarao 

de pressa. 
--Foi luziria n f,,sl,a ilo lr•i-

ilu') elo SS. Coração toé Jesus na 
h eguezia da ` eiva. A disllneta 

f_tindia da casa da Silva con-
CGr'r(, e ínnilo, paia o , L'aÍor e3-

plens)r tia fesia, e para o au-

gnanio d'atinclá assnniir.so ai't- 

ala nasceniv; é -o f:icior mais 

valente e miais avivo d'aquelia 
lt13t11!li(.a;) Je pìe'iadi', cliris".ri, 

de flue resn;laim rxet0nies be-
nettCros rníYaos r)do, (?S P0v;'S 

d'aquellaS Irer,ui'z.ias, o ste dr. 

esip Nr!iiissirno VaU 

De domo go a talim diasi ou 
Seja era) o Ma U" (! i', Cor'renle, 

faz celebrar lâinlwnl n'aquella 

Ugucfia teima irias)+i iTle fesli-
criada, de rubsa nova, aquAS 

i uare fano ra pir que o Cel•e-

l)r• in1 ', presb ICro no - o, e afl ` 
ihado, de hapi;smo, alo meu ve-
ho r. (? nr'rlt.l(! .ir ógir L:,rtr.',Esco 

Um por Si- 1.'. Soltì e ele Sn : eXni.a Cu-

E voltou as costas ap seu com- nilada a sr ,a '. ia 
panheiro furioso, codii:mando ., f d 

D. •,.rrii mtotl 
htCU oi'at 0, gllP, r'tlSl'aram as 

despezas com a eduelpão kittt- 
raria e lia ordenação do nove 
levita. 

--Principiaram hoje em Ro-
ri'z as praticas aos. ? ssociarJo,, tio 

SS. Gabação de .lesos. 0 audi-
torio, que era, numeroso, ficou 
plenamente satisfeito coai o edi-
fïeante sermão, què pregou o sr, 

no, Goma 8eds con•eao FrauciAco Alves A rea-deses•aaraat•t,y•,r . •  
Alguns mew depois unas; ride) l do, dcmonstraodor., (dais anta 

1 

t 

i 

vez, a sua grande competencia 
pari este gemere de serviço apos. 
t!)IICo. 

Alllílo heml 
Da festa lhes fallareï em a 

carta segilinte, 
- Continua a estiagem. Os 

nii!laaraes das terras de regadio 
estão bons; rias os alas ter•1•!ts du 
scqueìr•) os!ìio uma' iastin)a; o 
Clue mais ar,grava este estado ele 

secca extr,,ordinaria é a úllta de 
:geras.; a maior parte das nas 

centos silirim -se: uma desgraça-
-0 kaJ- ri, por isso flue tem a raiz 
mais a Hor da torrar, perdeu se 
i;u•nsi por coinplet(=; ►(' este anno 
ha urna fali.! enornie deste le-. 
gume, que não satisfal pis CXi- 
5encias do c~mo interno. 

Vs vinhedos conlinu<l[n muito 
prornenedOws. o (lago, porém, 
por falta de < "u' ls, esla pi'gaeno 
e ainda longo tio oiitrar• no pra- 
meiro pêriodo de waIriraçi"o, 

--Teu] hrltiJo por iStlti! ala 

;uns cdS0Usi tle, iilflnenza com ca-

racter riialinntt; mas, por cm 
qnanto, não terra havido casos 
faties; lambem se vão manifes-
tanilo r,!guns cr,;=1s lie cairrlbra5 
de caracter benSnN nas erean- 

ças ha muiiiis casos i1e coque- 
luches e alg uns- C li;e5 faties; 
alas, sej4 ,: ria a verdade toda, 

osla gente Ao en npo nãn repar-
as CrNinças aurciadas, 

os Cuitdados, doe que oHas pr ci-
savain para ::S ria wor-

i+; nu" sei como, de YWas ilm 

-'nles, são lão poucas, as quo 
rnor'rein. 

-•--A ca•si posial de Rioriz e 
Quirai. foi levada a estação pos- 
[ai de •.a Classe, o pile lradnz 
urna importante coinmoilidade 
para os povos rl„ Sn, fli,guezias; 9 
o serviço, poi3in, e graltlrlo ph-
ra o cnc:iiregado , Ia estação pos-
taL 

Não ,i:tC &e ir.cti) fepelldo, já 
lia os cC)llsiaWCs rou-

hos, qr] •, tMasi raiar btnmoe, se, 
faz( al pelas fregue,.:as deste 
á'alh4 couro eu aqui lhes referia 
n'eslas c:iï.as. -

Quis que se prende❑ em 
Salvador cio Campo, uilã s.njeito 
gnMqut.r, que foi surprehcndido 
uo exercicio da rapinagem, e, ou-
sio em Boriz, que está no chi-
lindr, acabaram os ronbos,por 
que os resLinies ?I acrohlo,7 ineu9 

taram-se, e ri-to exercem- â sua 

acçã•) deleleria, fiem haja o sr, 
adniirúmrador ido conctelbo, a 
(11-1, 2111 não rncor'rer,)os em vão 

at-rui n'cstas nlirlll as eur•t;is. 

-- AClia SC Já, lia alais (,,0 uri 
nnnz, [ia sua apra'zivel quinla d0 
l'in)icíro, em Alheira, o exm,° 
sr. D. Bay Lues de Avim o 

Lemos em companhia de sua 
CX,n. a la[llah<). 

—Amanhã lia na freguez ia 
d'Alheira urna procissão de per 

rtitsincia• ctd petendiain pllcvigpt , 



----Aqui fui eu andando, an-
dando, como queira não tvm 
mws que fazer, até que chNuer 
ao btn dos dons linguados do 
costume. Ora, vae-te que, não 
contava com tal. 

Boas noites. 
Pancracìo. 

AGRiCULTtó RA 

,wandtageºna das Levedulvas 
Selecel onntiix;ns 

Este anno Letn cor rido secco, 
continua lìastante quenle, e a 
uva deverá, naturalin ute, ser 
abundante ene assumo, e falta 
de atidos e de. ;: gua de vegeta-
ção. 

Se a isto se juntar, como é 
de suppor, uma vindima csima-
da, teremos fatalmente curtimen-
tos amuaLs, e preguiçosas e vi-
nhos mal fabricados, visto que 
o fermento alcoo!ico eniraquece 
e parara a sua acção sob am•l 
forte temperatura, e são então 
os baeterios do refervo e outras 
doenças, que, pelo contrario. são 
vigorisado pelo excesso d -, ca-
lor. 

Nás sabemos, efActivamenle, 
que a fermenlação vimosa é pro -
vocada e estabelecida por uns 
seres vivos que ex.swm na su-
per ficie das uvas e fitos engaços 
em estado de senleriteS. {ira es-

tes microorganismos sJ,o  de ts-

pecies differenles. 
fins cão destruido pelo pro-

prio mosto e constituem o vinha]. 
outros destroem por sua vez o 
assucar sem prodnzir alcool, se 
as fermentações são mal come-
çadas, e outros, ainda, engen-
dram doenças que atacam os 

eletventos do vinho, desde que 
este se acha formado. 
E sabemos tanibem que a 

r 
temperatura exerce tinia pode-
rosa influencia sobre a saride 
dos fermentos. I?á se com tosse 
inicroarganismo facto semdhantc 
ao que acometa na propri:, hu-
manidade. 
& mesmo modo (tile a raça 

branca se debilita e enferma na 
Africa pelo excessivo calor tl'a-
quella região, e a raça preta, 
pelo çontrario, gusa hena sau-
de, e aceeita ,em fragorj•ir (Isse 
clima abafadiço, assim tarnbem 
o fermento que produz o vinho 
diminue a sua actividade aos 33 
grãos, e adoece depois do., 35, 
e é nessa temperatura, exacta-
mente, que despertam os bacte-
rios que engendram más fer-
rnentaçõe;, e dão locar aos vi-
nhos mal fabricados e pouco 
seguros, 

Alem disso sabemos, egual-
mente, que os maus fermentos 
pulluiam em mostos excessiva-
mente seccharinos e alcalinos; 
portanto, devemos precaver-nos 
contra os embaraços que ante-
cipadamente p(•evè(inos na proxi-
ma vindima. 

Deste modo, impõe-se o res-
friament<) dos mostos pelos meios 
ar_ai(selhados, à acidulaãão dos 
mesmos, e ainda o emprego das 
leveduras seleccionadas. 

As leveduras seleccionarias são 
já bastante conhecidas, para 
que seja necessario apresentai-as 
com grande gasto file palavras. 

As leveduras seleccionadas 
são fermentos creados em cultu-

ras esp.eciaes, e nas quaes se 
ex.•.t rnlinam porirfN a 

se a9urVrn :ó - fo.t s o - 

mente el rs~ d o por hons. 

,a+.., ,ÓMIi ìs 1ì0• i+ • rC1; tis t. d .• s-

né`uen nc 

mostos d a o w, v n'I , s --so. 
hretudo cut reytõ , excessiva-
inente quentes ou jr ?srs— reuni 
remos ás curtimenias um pode-
roso elemluto de rapina e coms-
lante fermentação, e salvagunr-
dar•:>inos o fabrico do vinho dos 

pruicipaes Uniras quo anteve-

mos na proxinia vindirlia. 

A melhor levedura, rl'e,te c•, 
so, é a que proci•de dais . castas 

(lne mais se aváritaiam cal brin-
dade nas diversas locabdades. A 
mula maior parte dessas leve-
duras são já cultivadas no paiz, 
e encontram -se facilmente na 
casa Bachoft`n. 

INO euitanto, se as ultimas 
exlgencas rmpo7.el'em leveduras 

novas, segai simples o oblei-as 
desde nue se iemeitam os res-
pectivos cachos na proximi ,lado 
tia virr`;ima á casa encali-gàda 
ria sua cultura e sela;ação. 

As leveduras de vinhos es-
tr angeiros sai? egualinet;te boa,-, 
Tmais VIII; o risco lie estabelece-
rvm vacAnies nos lypos dos À-

nhos a que o nosso coinmercio 

Isiá habituado, e cora que ele ,̀  
conta para lotes an!igcs e perfei-
tuniente detern;inado. 
E, clara o inailifesta a tiltlida-

de que se pódc tirar elo empre-
wo (!: is Sreduras sulccmonadas. 

Por n]eio d'Illas, inicia-se e 
despena se no mosto uma lei -
inentnÇãti activa, sã e pel'ímlal 
mvme dvwrrnivada, que suffo-
carrà, cum a sua robnsivz e si-

gor, as outras lerrnentações me-
nus propr►aS a bica e segara con-
stitui ão elo vinho. 

i\len] A'isso, consegue-se por 
elite meio qne o trabalho tia cur-
timenta, termine alais rapida-
mente, e o vinho, derivado nes-
sa curiimenta, correrá flor essa 
fórma menos perigos de adquirir 
defeitos e doenças. 

Eis o que de momento me 
occurre lembrar, paris alue se 
possam; fazer com tempo iìs en-
cuitime atlas, e ningnrol sogra os 
prr.itlizos de accordar tarde, e 
pa,lei,1 conjunclamotiW as fn-
r](lstas consegomeás tia sua igno-
rancia om falia de l]revenção. 

Antonio Batalha Deis. 

i 

D 1 À X 11)1i 

Fazem annos: 
Hoje—o sr. Alfredo Augusto 

Dias de Castro Pereira. 
Dia 4—o sr. João Placida da 

Fonseca e Sousa. 
Dia ro -- as sc" D. LudoWn. 

Machado Carmona Gonçalves e 
D. Maria Rosa de Jesus Lima 
e os srs. Luiz Ferraz e Joaquim 
Lopes Fernandes Vinagre. 

D, a i i —o srs -lanoel 
marães. 

Dia r2— a sr.a D. JoaquinaLo-
pes Albuquerque Esteves e os 
srs. Manoel José Pinto Rosal e 
Dorningos Miguel.da Cunha Ve-
lho. 
Da r3—a menina 

Adelaide Sá Carneiro. 

Partiu hontern para a praia entre os outros de que, f; l zmente, 
d'Apuiìa com sna f;ln]iiia o nosso este terra se' pode devanear. 1 
presado amigo sr. Joaquim Lo- C oussna a nomeação da com- 1 
pes Fernandes Vt:]agre, tn;SSao p'iU nn =gi querido amigo 
r - r;•s;,,: tavri e dia,+oí;signo magistra-
j Sahiu para Cucia o sr. dr. Ma do_ administrativo, o a% (r. Vieira 
yt no•l Nunes da Stíva, dAnHAmo R,m )•, 3rn t, E:rr deterruw,s di 
1 delegado do Procurador Es o cu. t.., h; iyferid•r 
i nesta comarca 

4-

Foi para a Povoa de Vsrziri, 
comsua familía, o nosso presa-
dtssitno amigo sr. dr. 2iguel Pe-
reira da Selva, muito digno con-
servdor nesta comarca. 

Tambem se encontra na coes -
ma prata a famili.a do sc Tho -
! maz José d'Araulo, importante 
i cocamerciante d'esta praga. 

13114 LA SA I,IANA 

v1celó€1ií;uen%'to úil E£$itE-  
:s.) nea,25—Está pur.;lrcaci') o re-
latorio que apresentou a i:omr.]i,-são 
adimuistrattom do Recolhimento 
i, u do z;enino Deus—e(n ses-
sã•, de 1 d•.: Maio, do corrente ali-
so. C ,mu já eonsi namos em o 
nos so n.° passada, huuveluos a or-
fer•ra d'um exemplar que percorre-
mus todo, èCntindo revivescer-nos 
a rnesmi SCi'Sfa ão que nos alo ra-

ram nu momento da leìtara qne 
d dia fizera o digno trosidenle da 
camrni-vão adiuin;strakna, o snr. 
dr. Sã C,tr:reir i, uSqueAa Molvi. 
(lavei ses,,ão de -'r ale maio, a que 
a ciai i adudun ;. 

JÁ ~ a {lata ptel'n1lrSamuS ti 

rel it ) ri" couiu uru vaho: u doei]-
mento que é, sbmhaneamente, a 
trama, "pusS&o dos actos duma 
;Ire:r+:ia bonesta,e eleuienlo preci-
uso e copiosa fuste de nota, vara 
a 11M0 dessa casa de raridade, 
um do, insL:tiitos irais ediGea utes 
e 1 uveilusus tia liussa3 terra,. 

2Ponto podomiuiiiS merresrenta,r 
ao quu então tl'elle dias ` ninw, ape-
zarr de u hatixinos rePrido eras 
bem just fi:•avnls d, ffì..iencias, de 
uma notrtìa breie, purtyue a,• mes-
nlas c;lusaS que n',°ssn epocha nos 
impediram durna apr«i:rç-rt) mas 
larga--a etrassoz de espaço—,;r,,, 
:Herda bej• as rrU'.srnas que nos 

pre-ndcm o mth bem de acompanhar 
ralos e rela t`n-i , ern tojos os seu, 
e:,piticos,vA a acção Ar.talQUi do 
n~o mudo de t•nlender. 

Tudavra, mais para estimular as 
curbsiduWs pnW;"s e iudarl-as á 
tortura desse apreciavet apusentu. 
direinos il'um modo syr,npLico o 
que n'e'le se eminpila edes'assun;- 
bradamente •e es'-Lirece. 

0 rclatnrio começa por dar, em-
hora sutcinta,nma noticia historica 
tio antigo Reco!h:menoo, mernnrar,-
d;i a sua fundad ,tra—, ç.,reta Vie-
toria—:+ indicando o fitn a que tal 
cua se do finava—i'ì'Colher donzei-

las que q;r;"zPigcri deixar o mundo 
e céirugar,•n]-se :i Dons. 
A lede at* bons s.eWços presta-

dos por essa i¡]strturc:rn, mis vem 
dep As cooir em qné a sua missão 
era (inda e que ns seus fins já nã , 
corri•s1)nn.iialn ás necessid:3des da 
soc,edade ~A qne a soa esi oc. 
cia se lornava inconipativel com as 
dontrinas hntliernas, espalhadas, 
princinalmenle, pelo— acenin t;• li-
berdade e progresso {Ine ppIÁS tìns 
do seco!,, passado supruí rija em 
França,». 
j F•i!!.r ( Ias de;ordma intestin`ra 
que aunhue a"y el•fcitus da evoly-
ç3o e assim VIM explieandn a hi-
I tervenç5o cias ancwndade4 e a 
inecessüJ ão duna rernndelaçU 
funda alue transfurni3.se a casa fila 
Preta' Vistoria, numa instituição 
mt,;;erna e de proveito para as cnn-
r mentes exigencu; tio progresso 

qwr tintos t►snfruindo. 
Diz tias dif nIdades nu? para 

Virgi.nia isso) sur Tua;ri e dos obices que mui- 
tu trah.11haro consumiram em suar 
(remoção. Que todas estas circums-

Acha-se em Christello o sr. tanc'i;i, fcrain causa da demora que 
conselheiro Antonio Alaria Car. t le nessa transfora]ação e edi-
doso, illu ire capitão de r],:ir e frcaçáo d'esss maravilhoso estabe-
gaerra. - , fiel►irrrrlto gtle hoje muito brilha 

rernodehção 
ex•dica, corno iã notamos; as ra-
Wes que impediram dd Aso ser le-
vado a e141.o no curto período em 
qnz,; sufi, CX. a P.•Leve á frente 
cuuemb;,, em 1891. 

Entra a segar;(• nu período tratos 
furniolvo e aisirn, vem hStorian-
d.,, G,dn o trabalho dgsenvolvidu I 
pru'.ecção fila aucioridado e parti-
c;,l res, rC`•,stxndo u nome de mui-
t.,; t,t`n]f;•it„res que ? jadaram a 
i,ein onsohdar a obra grandiosa 
qpe lric todos adn►irarn„s cum in-
diz;+el , atr f:(çã,,. t►ã coita de to-
dos os mdh ,. ame rt„s r-elbado, 
no ed~ o fama l,urque L.vado a 
ellN,, acMbida e s aliitia , le orpliã-
sinhas, arcgd,wão e ru+id;li ação de 
pe,sA dulgeute e, aio* da in-
trodn;•çau ate LecelaUCIEI. á rn,n„ir:+ 
da Regeareraç.ão, das Braga, esta, 
pulv,n, ene Seu - muhu Mcpitulp 
conlNÇO. 

Fina!wnte, roo inna o; e lìiLws 
tia casa cuia todo sete tnovime-rrt+, 
de remita e tlespeza, desonvolven-
do todas as verbas com alui clara 
pissis-an. 
De indo elic se vriLi um `.: rato 

perfume, do interesse coto que cui-
da ura engrandecìn►eniu do A yl,,, 
principaliw,nie n,, apl,él,) continua-
do e cuu ,lante, que ,e Ai A cauda 
dC publica a bàun d,` ( ã•) svlr.pa-
Lhicu coto pr,3veìtusu CAlMeú-
n1+'i1tu. 

aynns p- ,nlos sopra, t inibem. 
a brisa do palrAlisma ureriamio a 
Çrcação de InSrlir]LUS eungene«S e 

apresenta-se um prigccU> Snbra n 
nado sie l-enuvar as t ura►ti?i>s;);,, 
gerentes. 

EIS, 5' gttnil ► perramo•, ref. ri 
dcs tudo; os poso, tio relaluno 
e que umAu Migmur,S sirtaru de 
Ìnl'rt3tn ,.'ntu• a tinem t,tm ler, de 

procurar . nt3 mi:,u-
ciosidade flue nó; aio p)3~ 
:ilo,r,,ar. 

Zivasão —Anuada Carvalh,,,,3 r 
antoiminasia u Pata, que s achata 
a definhar de b-i►xu dos fere„s de 
el-rei, esgce.tuu-so ,!a cad.ia,, ❑a 
occa"ao que arll erA di:irruur,ia o 
rancho aos presos " i',,r Lumar um 
banh" de luz ao ar 1 ore. 
0 peiur é se a IMe i lhe doit i 

s inf e o Giz entrar n3 cadeia, 
lugar• Cote di sna emWrr;r. 

\'sio sij,i tat ,•, Pata. 

dem de, exorcilu foi prum=,tid, a 
capitão e e,vlln,;:ido no repimeot : 
ImNnteria a, G, n sc :lntolrin 
Emiliv d,, úunha Vat¡<•. dlriva [C-
nente do ?.0 balhIo do 20. 
As no—;is f hcitarcõo•. 
Q.•i)i1e•Sn 1`i1'53••A(D3r—C3rnn ti-

nhamos a;;nnnri.,du segui❑ para 
NY11 ¡ tva de F,, In a, 11e3 ,, ,= , ead -rter 

e 

, 
d Cste sgwl Saverdule. dVp,cí , 4 
respnoo de c.0 p„ i,r Cs,:ntr, na 
egreja da GAlvgócia li 't7Sla v111a. 

Assistiram a este acto r ll^+ rn5i) 
bastantes cav►ibeW e thverse.-. 
corpuraõ,.,, a rue n  t itnado per-
undi. 

c••º{'t,t n• ,m,?adu patacho encom-
uleudatlu de Vlrtormu fitos Piães o 
nosso amigo rev, padre Ant , min 
do P,itr•ucinin D,mi3••ues d'.Arauj,. 

Nannda casa--O lunviint,ntn 
do d ut ts, nu loto lie julho, ❑o 
grosso hospital, Lir o seguinte: 

l:xi•l~ d., inez ele jnubo 
enïraram 33; s.3hiram 35; Alleco- 
ram 5; Hear-ari, 38. Total dus do-
entes tralr, ios 67. 

raS ft',itaì por oslns uiirat:nlosas 

aguas n ts m ,ICSIÃ,is entaneas e 
rlleurnaticas, tem chamado alh de 
todos os pontos da nossa sorri- sinceros ao sr. N1ano•rl Cardoso 
dente provendo, uma extraordina. d'Albuquerque, nossol estimaúo 
ria concorrenúl de tenentes, em patricio, por ser classificado em 
bu,ea de 1111150 aos soo, padei;í, i.- classe no concurso que ha 
mento;• dias fez para escrivão e tabelH,,). 

t) propriotariu d't•ste {istahe!e- O)≥,s'to—Fínou-se, n'e•,ta villa, 
e,iineoto, o nosso a+nigo Cl?ryw)- a esposa do sr. João J, Verbosa. 
gonu C,rrreia, deve estar saiisfet- 0 nosso pesame. r 

04 porque dia a dia augmen-
taro os cr•edilos das anuas do Ei-
ragN vendo assim urna perspe-
cnva risonha aos Seus esforços e 
s icridd". Ainda bem. 
Fm seguida► t,li~aniOS os nn-

mos das Mioms e eavalhúms, 
que estã_r &h a uso de banho: 

D. Francisea 1.(nitia d"Abreu do 
Couto d'Amorim Novaes, ile Bal-
lugwe; D. helena V. d3 G 1,17 Ca-
bral, do Porto; D. M fria C!i-menti-
na Vieira dt,s Sar,toQ e t}. Maria 
voduvii].3 Vieira d'A1m,eida. de 
Braga; D. daria Cindia teu Ama-
r.rl, D. .\lama Vriia•Cliã Dite, D. 
Anna J,a•turna de Paula, D. Jolra 
A. d'Dliverra Cni ri cães, D. Caro-
lina Carn]ona, D. Franci•ca do Car-
mo tia Rue%, lsrr oS, C ernencia, 
Angelina, .Welaide e O,roia (o-: fás 
do As lo do Wnino DAla-
ria da C - nceiç.ã,a 'digalhães, D. 
Zuimu, Kirce Leã.r, dz h mel"; 
U. lzabel tia C`,nt:au ã 3 Fernandes 
L"pts, de L-i.lozende. 

Dr. J ião :Autonir, Pinto tio 111e-
zende, direct„r da escoa normal 
do P :, rt, ; Min-,el I macio d':Amu-
rim & taci, de R dlu ãe-; J , sé A. 
dos S;nOs, de braga; Autuniu F. 
Lopes, do Vianna; Antonio Fernan-
des ttil)e;ru, de f spozer,de; Jorge 
Velloso de Pira Gibral, do Porto; 
João R. de Farra, Al rnnei J. Fer-
ruira, João Pereira \tachado, com-
inen1;do•r 1lanoel :' ie'.ra tia Si1> a 
Guninarãeo. J ,-é .\ muniu ti t) ivei-
ra Jl.rtt:3s, José N1 ,rides R. N1ariL ns 
{calmã ) do a0), Lulz Vieir2 de S. 
Cou:inho. Jofii J„>é Fernandes, 
Sreirud no J ,é t:- te— s. Domingos 
Fernand •- V'.eragi,", h ima:tloC•rr-
rnutra, G i h Srin+.` Guita tr:►es, João 
Manoel ala 5 loa, J Sq Mion]az dus 
Sonhos PerCUN \WA Jwé t1,,, 
Mit muda, ;Amou% tkmws di Cumba 
Guita u ães. F r;n• ,eu Mixeira dar 
Sit:;► (,Ia c.,<a ala S 
rev. Ales indrinn l.,•itu2a piSade), 
Jua-lu tu J,, ,é tl.► •Silv.i \ iva, dc 
t3:trce:t ,, ,. 
i'resbyieros—Xis unsws 

i,at►'rc aq os , r• Antt,nru Vi!iat IIa; 
F•Icves, \.:u t pilo ti ,,- 'NW--k::d3 
Loy^ Manuel de i ] ria C`,eibo e 
i l,,r►r.is, u F.tlpiie Prreir.i ,!" ti••ílo. 

forram c, wier,d-b, por S, fx•' 1ev-r-tt 

•, , r. Art:ct3i,pu Pritn.iz, utdenà 
Itr Pr,•,b1'tern. 
As li 1> =: l< felicit :Çõ . 
••:;:3ca•fº:►—f•„i nnn?eatl•t r,•• 

ceb,lui - d • uinceliur de ferras d`r 
Boura u vi~u prvvdo andeo sr. 
,I.,,lqu uI C 1'lntu d.• 11 idu•ei-
ru a••iud a►dmiAAmdor da once-
lho dai Ct-l"ilc„ ri,, lia -to. 
Pua ?,•`ns. 
•ti !➢ 11f i.7 {'d)531D•— l;tìt-13m•rs nS 

ca;,uS c4,mprunt,ut•,s, aos p,itrit:ios 
..;s srs. Ali:-.esto Cunha i, J,ãn Rr-
ptrsta G'•w -,, p,,r ', ert`ri [ ninado 
nu uirtit.,`- dumAigo ordens da sub-
dmo no. •, 

ë'tac•ti-^§o —C??ucixando-s- al-
guem d,w:•Ia irregularidade do 
nosso correto, somos a dizer lhe 
qu-- sen]erliwt te queixa é infun-
da'a como il•a;13oS demonstrar. 

Se rnal - do c , rr::io foram 
VAI  por Est,ozende e Regoa, a 
culo,i: foí dos cympregados da am-
Su ancia cio càminho de ferro, 
porque são ei1•s que as fecham 

As malas, apesar de dar en-
trada n nosso o  `correi `, são; con-
forme vero, r('rr1cttida3s ao seu 
destino. 

A' viste disto; não ha motivo 
para censurar o• empre.,acios te-
legrapho post.tes da n.,ssa terra. 
&liga—A mesa da Sr.a Casa 

da Misericordia mandou ceie-
brar, honrem, na Pua egrep,uma 
missa suffragando a alma do fi-
nado Provedor da mesma, rLv. 
sr. conego Antonio Joaquim R. 
de Ca;llpos. 

Informam-nos de que foi bas-
ta •d ]ate concorrida. 
G'a 1«a ;i,e11S — Envi mol-os mui 



O COMMERGí0 DE BARCrLLOS 

E,•_,at,_2,e§—No lyceu de Braga, 
fizeram ultimamente exame de 
.instrucção primaría, ficando ap. 
provadas, as meninos: Candida 
gomes Vinha com distincção, e 
Eliza Gomes Vinha, enteadas do 
nosso amigo sr. Joaquim Lopes 
Fernandes VLnagre, conceituado 
connoaerdame d'ésta praça; 

Etelvina dos Anjos F iuza e 
Mello, corar distiaaccão,f)lha do sr. 
João C'-,rys.)stomo de :Niagalh_ies- 

Olicáitia Cardoso d'Aibuquer-
que. filh•i do sr.- João Botelho 
da Silva C-irdoso, digno escrivão 
de direito nesta comarca; 

.lntoni.a e Alci.na Neiva, filhas 
dosr.NIanoe! Ni civa;e Prazeres da 
Ascensão Pereira,filha da sr? D. 
Rosa Candida Pereira. 

`I'amb::m fizeram o mesmo 
exame e foram approvados os 
meninos: 

Agostinho Lopes dos Santos, 
f',lho do nosso amigo sr. João 
Lopes dos Santos habtl e digno 
so.icitador deste juizo; 

Antonio B ilth azar Pereira, fi-
lho do sr. José Claudio Pereira 
Balthazar, digno escrivão de di-
reito nesta comarca; 

Beràardino Rodrigues de Sou-
za, com diStincgão. 

A todos os nossos sinceros 
parabens. 
Cedulaas — Só têm circularão 

até ao dia 3 r do corrente meu 
as cedidas de roo reis do antigo 
typo. 

Deve, pois, quem as tiver, fa 
zer a troca na recebedoria até 
aqueRe dia. 

L" 5M a* €l•• •.:aa Q aza• a—J ) a-
qu.m ,1:≥ f isca, l:)vrat{,n, da frr-
l;u,3 de Ar'cimeNo, f•.i na S.eSI:) 

[tira passada ali tstat)ele,:irrri!nt„ 
de mercearia ti i sr. ferreira lie : 
Faria, na rua Dir(,,ita, beber uni 
1•• fr OK e para pag-ir til ou do bw-
ça r)nia carteira que continha) a 
iluauiu da viole Q tantos mil reis, 
algumas igaras e reer{,os. 0 Costa, 
distrallido a cnnver:ar com o sr. 
Jarra, c+)filo,:ou a ciai vira era um , 
do -ba?cáo e ao retirar-se não a 
lèvnu. 

Q*in(lo se opproxima%a da es-
t:Iç;ter do ca wii?) ) d,! ferro é tine 
d• n [, lia ti logo 
a,erlu,,  a Liiaaa de sal ,), W0 a 

c(•r(•er. t>•b:ifur;dS ver v8 valia aí, 
›eu rico d—J)"ir'inbu; (l)aì... a Cal,— 
t,,ira tinira ent:u))trado dono, por-
qW4 s►„1iwdi as duciami,bes con-
formt,s d„ 111;« i O do Sr. r:,ria e 
de 31ari:, tia G`aça, a « Gandari-
nha», urna anu - hei que na mesma 
0("ira•iãu estava no estaúeleci[ti<•ntu 
apoderou-se d'elb, 
Usa niWher chama-se Thereza 

de Jesus e é da freguezia de 
S. Pedro de VilA E~inha. 

Cbaina;ia á preserva ala auctnri-
dade adnm;strativa c deOdam-n!e 
iíiter'r't) aliar, nc"it)rl. 

[roi recolhida á cadeia e entre-
gue ao t t,er lu^-lko]. 
0 Liso, perita, Hwu... nwUr. 

'aaYt o-0 sr. rei;i:dor lie B,l-
lugvs zernoúu ao dirijo admin)s-
(uíd )r d.} o vadio J,isé 

r,-
FMAra y u'agite !la tlt''lle"Grã, iR,i' 

5c`r 1118 rµúna_lissin►o m.rrtito 
tlnc, n•1:} sc culril)aa de praticar, pu-
bhcA meMo, ataos si) pruprios d frui. 
separem. 

Iki re;i Cuida paira juiz). 

13esar, deraº --H incem, ae f,n) 
ria tarde, n.r venda do EstariAju, 
n,) campo de D. Luiz I, algo-se 
uma tieGtr!t{em entre José Varrisn 
t,, r,, i es, o \ri1iiça e sua rnu-
lher 11:+ria da C : sta, resulimido 
ficar esia bastauie ferida * nA face 
esgwwda por agtreila NO atir•.,r 
com uma insga s cara. 
0 marido turbulento, qu,, di-

zem estar emhriag•d% foi abran-
dar as sua, íms á carteia. 

PUscicAr OFs Brazil --- parati assistir a todos] 
Annuncios:.finlla, 30 rs. Repeti ' 

ções, 20 i•a Corpo do jornal, Í0 rs. °s tiranos até final do rife-
Os srs. assignautes gozam o :!? t, l rido inventario, tled azindo Ì 
mento de 25 ° t° . Annuncian: ;e a ! n ellq os seus direitos coul, 
publicações litierarias, de que se ro- a ;pe na de reve lia e sege 
Geba uri exemplar. pr(•juiso do seu regular aan- • 
RebeQe› e Admïni acção +, : "t•ajhos iodos os dias desde as 7 horas da manhã as ii 

DNeita--para onde toda a correspol• dRniento. cia tarde 
dencia devo ser dirigida franca de:- Barcellos, 21 de, julho de 
porte. 1898 . 

Ali rrt \ rl'!,• 

Stegt.e neiiio a9'siaffaanaQ+•a•oia 
El o 20 

2.° L'aialAão 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

(:333) Fernandes Praga-: 
0 es•rivão 

Antonio Peréira .Lsteves. 

ACABOU 0 CRA1.0 12011 OS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 rôisi 
CARAS BARATAS 

BRINDE 
a todas as pessoas que tirarem 6 retratos gabinete ou 

promenade,teem direito a 
Unia ampliação em tamanho natural Por 2:500 reis!!! 

BARUS PARA ' 
RECREIO N 

0 conselho eventual des-
te batalhâo faz pablico que ` ;®• aaaaaa 

no dia 2'i do corrente, por' 
11 horas da manhã, se pro-
cederá novamente à arre-
matação eni hasta publica 
no respectivo aquartelamen-
to, do combustivel e geile-

a •• suaas propostas em carta, 
feehndaa, sendo pear• enes a5-
sibnatdar e pelos seus fia-
dores, declarando sujeitaa,-
re~se at todas as condt-

ções do- respectivo contra-
cto, as quaes se acham pa-
tentes na secretariai do con-
selbo eventual deste bata-
lhão. desde as 9 horas da 
manh<1 às 2 da tarde. 
0 deposito provisorio que 

cada licttan!e tens a fazer no 
cofre, antes da abertura da 
praça, é de, 31):000 reis, e o 
definitivo é calculado na ra-
z,ro de 10 "1° da irnportancia 
do fornecimento a fazer, 
sendo este transferido para 
a Caixa Geral dos Deposi-
tos. nos tormos da lei em vi-

vez no e. avario 

Aluguer, 50 rs. por hora. 

Só poderão navegar entre os 
açudes da monte e Santo Anto-
nio. Quem os alugar fica res-

ponsavel pelas avarias que os 
aos ,xlimenticios para, os tnesrlaos sof terem. 
ranchos bera! P, dos officiaes Azenha da Ponte 
inferiores do mesmo bata- UARCELLINHOS 
lhão, pelo tempo de um an-
ho cora principio em i de -
outubro proximo futuro, 
sendo os gorieros a arrema-
tar os seguírites: carne de cº`claáaaa':a•aãsa CtD 2;Zl re,á-- 

cia l e Esserâpturaç,ões da 
vacca.. carne de porco, ar- EedSlla 

roz, azeite, asçuçar, Laca- Já está à venda em radas as 
ll ui. vinagre, café, pimen- livrarias ilo reino r) Pra-

ta, sal, lenha, batata, fei ãoi Oco ce E«Mpwração Consu ,rr:ial 
branco, dito amal•ello, dito e Opéraçõ s de t; ,lsaA, devido á 

1 penha fia ha[.iil 1;u u pia hvn" o 
tnaintelga, dito vânielFio, pr,)f•2SsOr da capital, Sr. 1lagalhées 
br•-ko cie bico. maca rrão,chã. Peixoto. 

pütbue e manteiga. G,m ,) é sabujo, este tlistin:ao 
tis concorrentes a esta i professor, que iani" Letra Irab:rlila-

arrematação apresentarão riu em prol d•t ÍnstrncÇã• , e,)trl[,Icr 

ciai é tamb,•m auctor d3 
há ide e Escroiuraçai ) :lI r•crvã 
ttuçTratrnlu Milico de. Co.ritab(li-
daí Gunirrerciai» e do a0krik 
PoFIatil», tres livros quu U,ri, cáu-
sado aduiáa',10 aos ,riais concei-

tu.ltlo3 contabilistas. 

Todas estas obras se vendt,m 
nas I~ As o no eQcdplmlo d.); 
edanies Barros e ta.', rua+ ti, Arc" 
d:) 13 inden'.+. f)2, Li dia, das 8 
h!)r•as tia manhã ás li dar no h% 
tendo r)S seguintes preços: — aGu)-
tabilidade e Esc Apturaçyo 11 umi. 
tila, brochado, :100 reis, «•['raiado 
Pratico de G~ Ume Gir-
rnordal», terc,e `>: 800 )•tais, Une. 
3:200 rs. « Trata11O t'ra:wo de Es-
cr')plur•ação C ) niruenÃa! r, Opera-
+-,,Ó' de B -i<a», broc. 3:000 

era., 3g00 rs, « C,lculr) Poriaul», 
ene. 50,0 reis. 

gol'. 

Quartel em Barcellos, o 
de agosto de 1898. 
0 secretario do conselh› 

José I)uarte I)ereh,a Pinto. 
cap. 

EDITOS Q V I)IAa •  

2, pu4llicaçao 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Ilarcellos e ear-
tot'io do tw,2iro.% oFlião-- 7 
E.steves—no autos de in-
veritari s-o orphanolo-ico .1 
que se procede por fallcci-
mento de Francisco Coelho, 
da freguezia de São Bento 
da Varzeaa, em que é in-
ventariante e cabeça de ca-
sal aa sua viuva Anna Bar. 

a , • mesma rebuezia, 
ftssicNÁTU rAs correm editos de trinta dias 

Barcellos: tritnestre,300rs.;set)iestre' a citar o itltel°e5s:ad0 Anto-

-MAGAL11ÃrsS PEIXOTO 

'≥ rutaado " ratico toe Es-

A :• LUS••3il. li 0:3ERNI 
P(tbllcaç,ìo quinzenal destina-

da a camme swr o neonochac>ia-_ 
to de Psuis ánpor'Muos tia actua. 
lidade. Apres-nlarcí vistas à mo. 
nunzenmN paisagens, alegorias e 
retratos ate hopros iilus ris. 

+'sia pu1f,!icí,ção serd ilhistrada 
Coisa nuniei osaË graviiras, e.xeca-
tndas cova toda a. correcçào e vi-
41e2_ 

«A Ill isiraçáo :V,)d ,,rnab ,> a 
mais barata que ais 1,nje se leni 
publicadu erigi Portrrga4 nchando-
se, por isso ao alcance de lodos. 

Assigrrti-.se aro es,:riplorio ala 
ernpreca e em todas as livrarias 
e Mosques. 
Preço dar (rssig7,alur'a pF;lo correio 
-4nn• 550 
Semevr'e 280 

A(lirrirristr•ação, 
,á!'o, 33•., Porto. 

tal i3olto lllach,ido «'I' n)ti[,v, ra d+l ;, ljínht,r. não ç,re-
`l'rtmcátre ( pargo depois de ven- e cisa d ser ar)resenta•in aos 

CiduÇ500 As res. E` s2ii1 znntusL,:ção o Rei dos 

iroê a corresponilencia deve .Romancistas Populares. Niuguem 

dir ;,,^ ia a ,) ri , fumo cite sabe (, omiti+}ver, agitar, S-r ,•ito;,o .,laclutdo 
), ° ' inipressionar ate ás lagrimai 0 pn-

rui tio Muro, 124, 1. , Lisboa. h?;co fiei que tie,ura os se us ro -• 
i rnances. 
l Depure tio exilo cxtr'aordtoario 
1 qud ~ vemos com a « lttlttnegrl i 

O inetlr,n- jorna' de gruvnras qne tio Molidio», (sei,,; anil exer)ip!areti 
existe ❑o nosso pais. I quasi exg-otares!!!• .ú o uIesrna 

Preço: anho 31800 'reis ¡ t scriptor nos pudor l,: o;)ieller uru 
`,emesir'e 15900 tt SLr Ct?,Su e•Ual. 1•••i0 h'•tt:rllluti t)Oi5 

Triuiestr,, t.I50 « Cri) adyu•ruV pur elevado preço a1 
'N!)me(o avulso 120 ° ) ssi t ub)m runtanct. itauu•'C:alo do , , 
Todos Es p,,t 4hs de as.,ignaiura A Irna,;si,zlaa dos laoóras 

deverão ser ac„mp,nliailus alo seu q)re v.,iuus pubLcar era edição es 
importe e diri_tidn• aí a;tmini•trar,ãu I lendida, seill precedentes co[no 
da « Enrpreza do 0,:,:id ,wae»,—l.is- barateia e illustrada row 
boa. L. d„ Poço movo. EdiLor, Casa 200 1113:1V[111.LS 
tens} AlbeFto da Silva. ào mais alto vaiol, artistico. 

Novidade Hiteraria 

A ORES-PERY EITCM 
POR 

ALVARO PINHEIRO 

Lyr~iças —precedi,aag ate arriar, 
carta-pie[,-mio do abatis ido jnris 
consulto e ;r~l homem ate liaras 
o e:xm sr. 

DR. RODRIGO 1'L'l,L0S0 
Ui volante da 17'r ;rnq. em opd-

mo papel de linho e illrrstrado coce 

o retrato, tio aucior. Custo ';00 rs•• 13crtr:;uú=José 6,rstus—i3, tina 
fedidos (fs pri'ncipoes limarias Garr•eU, 75==LOboa. 

de Lisboa, farto, Brag i e 1'ianna, 
e cio aacior-- Is>pnsereac. 

«A Irin53,ulh:) dos pobresx co-

nre•ará a pnikcar•-se na pa'lmeir'a 

sere:ina de juolio pr•oxirno. 
judos us asssnnwus uwni di-

reito a dois brindes, txtraurtlina-
rt+s traball)u ì?t ateu¡-lc concepção 
artistiea, a?! ,tsivos ao t'.er.tenario file 
Inda — :1 partida de vasco dai Ga-
fila ?Iara a l!) lia, e a ch ,e••a,tla rio 
V,rsc:) tia (;!: ria  d! y1,is tio- ler drs-
coberbra [adia. 
1 ra ,leriaeia de :3 f=)liras com 3 

gravura; por sunaua Cio t•efs. 
Asna- se desde já na Casa 

A UU I AS k PWUftG1 h 
Ur* 

0 ilODELO I)AS AIU1,1IERES 
CHRIST:1 

X61ade LIPeraria 

CAIMPos i.rvA 

lZeLAbos aio Coraaçmo 

(Primeiros ver•scs) 
lpelo Pa€lrc •-Ila≥yijleaa • Um voluive de 160 perg. impres-

1 so ene papel de linho. 
obra appravada pelo 1"igario I'r'•'ro 400-reis 

Cer il ale -ilnlAcs ( F'ranro). tira I'eair.ins a Laarìndo Custa, L i-
du_ ,da da nova edicto !'rancezu veeiro-Editor— traga, 
pr)r Antonio .losé Alma• do 
Cresto 3130 rs. eiia brocham e ene. 
1 X1-:)0 reis. 

Trivatatrc 140 I Livraria 15dle--Barcellos 
Avulso do t 
Rua lie S. La-

i`ItAl'!ilil 
DE 

4,-. •` Q - 

RARICrE .LOS 

0 proprielario tio :antigo restaurante Vinnt,r'e p:utícips aos 
seus w-nig;os- e frcQuezes flue acaba de instaliar no sargo da Por-
ta Nobre) seu hotel, aonde lera magoir1cas acomodações para os 
srs viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, s ndo este liotel o 
anais central da Ala. Espera, o proprielario, a continuação das 
ordens tios SOIS 'amigos e Ueguezes. 

0 iljL'11,b0 >f AGL E JUli)MARI01 
Orgão defensor de todas as chis- 1 

ses judiciacs e adniiriistrali-
va& collabor•do por 

IMPStiltoS dtslnictns. 
Director e editor—li'errrrao gana• i 

O 0M2MENTE 

C0IE710 ali RIE)IOO 
1 Revista quinzenal de legislação 

bosa da f 1 e de lurisnru+ coda 

I -Director—Armeliiii Junior, ad-
vn•e r•c eua Lisboa 600 r&; Fòra de Barcellos: paga- i ` vol. brochados I X00 

a , . nio Coelho, menor pubere, - R,,,lacção e adrt?jillS[raç<io--diantada—trirliestre, 360 rs.; semts vende-se nas prinripat , livra- 
tre 720 rs. Brazil: anuo, 2 500 rs. ausente en, palie incerta. rias e na Livrar b ECIolar Editora I flua Bella da R• iloia, 81, 2. °, 
i .° avulso, 30 rs. nos Estados Unidos do de Crya e C.a, braga. Íaa19 ;vquerd!o. 

l•ãa; 3,i;>,a 

VIVEI •1:_ SI:II 

A trona collect zo popular` 

DOS PU`ilfi'S 
200 gravuras de Lia; 

Einilio Ricir-lr)ur=; o au••tor tia 

i)o ruesuzo imetor: 
MM00 R, (paenzêto) a entrar no 

prelo. 
Wit ks ILUItr IzalhicinaadM 

(prosas) eiia p)-eparae,â0. 

F'ernan+lo Rcis-3layer Cercão 

08 • 4Z11i4 1EL119S 

»as de dois refractar ias 
Publicação quinzenal: preço era 

torto o reino, 50 rs. 
Editores Libanìo e CttnAa, Isri, 

rua do Norte— Lisl oa. 



O CO\IMERCIO DE BAIRCELLVS 
a 

COMPANÚ Á 

Sociedade anonyni•i de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 20,'>,•aezo, OGO !'CÊS 

SEGUROS NA PROVINCIA DO :1IINI10 

Setinio antro de bouus aos srs, segurados 

Esta comparibia efíectua seguros maritimos e ter-
restres a. preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do 'Llinbo. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e Wk. 

Atente em Bacellos-- Ediuzrdo Bantos. 

A B - •• M A L" 1 
DA 

<a•1ia e l:•eraii c a_,•a e4:a qr e:aè•el;:eca1 c'_•a 
UE 

'Aá• dhsia •S.M •eic'JtS zá w w 

C.1i1E10 U.1 EEIRA -EUI1,11CI0 DO 11OSPITAL 

UIREC"1'Oit--:1 VE I,I\0 :1YicI,S D(JÁRTE 
Ilharmaceutico de i." classe [) ela UnI•ersidad(" de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, Pl,galias,n)c'sas elasticas susPC11sot-io. 
de madeiras, therrnnmetros, cite. 

Grande collí!«ão tl ,, prullactl):: cl+isnict►;, especi;+lidades, pliarma-
ceuticas e aguas rnedicinaes nacionaes e (ilij 

ESTAF IELECIIIE TO DE FAZEUAS 

ALA' 
—DE— 

JCAQUIRI BARROSO DE M.,ATTOS & C. 
40— Largo da Porta i1'ubrc--4 f 

5i A i t C E;9 2, 2, .% 

Os proprietarios desta casa, participai-) aos seus estimados 
freguezes, e ao pnitiico em geral, flue acaba») de contratar. para 
dirigir o seu atelier• de Alfaiate o sr.J(+sé Moreira. da Silva Baião, 
conbecidissimo (,,x- contra- mestre da Alf:)iateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despez:is para policrem :11)r'esen =ar 

pessoa competenlemer►le hat)ilit::da' a hem executar toda e dual-
quet' qualidade de oura pelos altimos lig;ns'inos, esperar» elevPI. 
a visita de seus estimados freauezes r: de todas as pcssoa• de 
bom gosto. 

Igualmente participam (lie acabam de receber parte do soi- 
tido para a proxima estação de verão. 

ELEGA,ICIA, PEI Bi HICIÃ0, I,t ;o;••o f1IA 
Prande sortido de picotill)os, ch)L ï ioles e, cazirnir,•sl 

0, 

MAGNIFICA COLLECÇÃO Dl, ( ON'1.OS GALX,\TES 

E,diiç:'!® de Izumo 

•100 reis cada volume 

De 32 a 6'i. paginas, composto 
ºtz typo bastante legivel, impresso 
em magrzi fico papel e illttstrado 
eonz tema esplendida photogra-lira 
cm papel Cotcchet!! 
e 

O terceiro eolunie, qne 
ques e lict•arias, intitula-s6 

P-4SIILIIAS GF<<'ESICrIS 
iVo -rélo: « Corto se deperutarrc patos» 
Ii'rt•ebem-se assignaturas na Rua, das Salhadeiras,18 

LiS804 

UE t'OIt'fliGA1. 

Parte comi)-enta,l o insulai., 

Ut : g:;at>L.0 a i,u¡)uiaÇ;iu por dis-
U ictt,c. cnuc(- Ih,)s e fie^t)1 zia•. 
a supri lic•it• poi, d sii-ictos j con-

e,,,-. 
1lcncionlud , todas as c , la•les 

t;I!a, r c,utra• po•oaçú :iinc!a ;ts 
mais insi,$);fic.sr,!e• a d: o jn-
t!i!, admieislratita. Cc):!,,:a,tic:. 
C IIIIIitar. as uirlarteias da> jj, xgu , 

tias ás sédes doe cuncelhns, L, rom-
prchendeiiciu a indicaç:)u da, e<. 
taçú,•s do cr,rnwhn ( Ie f , 1 rn,lu)sta?IZ. 
lc•tegrapl>icas. telt•¡•honira<, il,• spr-
.riço de enli>sã!) de tales do cor-
reio, >Ir, enr ,)mrnendas tlnsta ,•s. 

rf-partiçõ,,,, coral que as d.lïerentt,, 
estaçõL!, permutar» malas, ptc.,ntr, 

100 reis cada volume 
Brochada, em formato rlcgatt-

lissinio, come° ehendendo um con-
to ou romance completo, original. 
dos melhores escríptores Grcres,taes 
como: Rabelais, Josinus, Boccacio, 
e outros!! 

se acha á tenda atas livrarias e trios 

Empresado do 11ini,trrw d:t h'aa. nd a 

1 V.11nine cura mais de "0o ;I:> 
11 as, i;>Gi1U r, is. A' tenda nas 
principacs lis rari:ts, r; na adrr>inis-
UaÇão (1.1en>¡r;'1'za éditl)ia CO 1",C. 

creio», r'na do Zl• rec) al :I11lai1;la. 
30 e Gi, 

i 
11 •y  

.-1 'VOF.t COLLECC-10 POPULAP, 

MERRi DECOURCIELLE 

NN GAIMOS S>-
(LES DEUZ GOSSES) 

0 grande romance d'arenturas e lagrimas! er-lrah-do pelo propior 
attcior do drama popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
Sn:QD9)Q) • CS)!•C•e1.71i3•f) CS tet ' 

200 mayni¡'cas graruras de Ilenry _+fryer 

CO3,dições Ida 

O romance a Os •lots garotos» constará de dois ºnag trr fias vl„ates 
de graud,, formato, iI1!wrados com ?00 gr'avitra•s, das quacs 160 
egtuies e-la dimen ,úes ás do specimen da primeira pagina do prospe-
cto e 'E0 a toda o atlurn d i pagina corno o çprciutetr da lauda ante. 
rior. Carla c,ub,ruela de 3 folhr,s de 8 paginas cada i.una, ir-4 , 
»ande formato, cr)rn :3 fsp►endirlas .)arruas e uma capa illrrstrada 
GO reis por sem -ina. Carta tosto brochado• cora tona bella capa, c•ou%-
p:•ehenrlendo IS folhas ou 1?0 paginas coto 15 esplrnclidasgravuras 
:300 reis por m1,z. 

1lriude•s a todos oc nssilnnnles.`-1. a e l•.rrtroda do Adarnaslor» 
no Tejo;-2 a:t Isa(all:a d'All'uborrola». Q primeiro serei distribu-
do c•onaa ulti►ncr caderneta do 1. v,Iu2,ze: o srgi,rdo no Jim da ptibii-
carão d,• OS DOIS G--lhOTOS. 

Dirigir pedidos de ussignatura á 

CASA BE.RTRA-ND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, lana Carrett, 73—Lisboa 

assignr:-$r 7-0 Porto— Centro dePrlb`1Cal'Üt's— Piara de 
1.)fi r em (nelas as terras do rritm, ilha., procincías 

nas e Bra_il, onde a F.mpre,a tem eotresponderftes. 

í• 

P. Pedro, 
ultramari-

•,}ti •7•)• •• r' •:•. Vir\ ..7 :i C  •i'•r 
:. •w•;l .t ãta4 4,a•' !• rei `óíL cá W.r• vx• 

—k — 

juIA"?S MA1 I y 

C :3E91'Ca4, Y)t7!' S(`7.38l3:1 

Gr•t+d' rn:1L+n e inilitir e dramatico. Scenas da puerrP i>a'c 
risca, D,1 uniii::ac í > da Ital a, ne ( 1111• foi auxiliada [,eia Fr:+) CI. ?('( t 

i,;•av {Ira$ 111• Drlhli' Impr,,s>a: ,til div+'rsas cGres. 1 . a pari, —(a •zor?a 

á força. `_>. a [) arte- 0 Sargento Thiago. 3, Marte— Caso de vnorte. ?,.a 
pel te—O coas,1lho de- guerra. 

Brinde a t,ldus os assi ;tnantrs: Dois lindos chrnmc)s rppr(senlan-
1-) o : ombaie (l,, C1)u!e'la e 1) g11adra( ,) de Nlarrl-ctiene, nos quae< 
entram as figuras +:) ais [) roCmi:+ nt+ s dL ata campanha. 

Estão pol)lira;la z a• I)rlfiik";i:)• fC!ila•, t1••lána • e, rle, de ;;t n• 
it'raria 11,)editor )' tt1 to l')< os rgr>r, !)uudl nlc. rla emltr r2a, 

Editor, J,)'íé 13.+s!o"-73, Antiga Casa I3rrU':)nd, 1.';—l(ua G:srrct 
—i.l SBO.'i. 

h.\IPIiE%.1 IATTEBARIA LJSP,0, ENSE 

LIBANIO & GUNHA 

Em Comer,) de disiribuir:io 

/•• :t••V •: i' c••1t`,••R I')f •• 4• i 1✓l rsi !,• ,=\ 4 /?{ •` •e•Jí,•,t+t' 
•e ! ?S •e•:••_̀ ,. • . ...• • 2 é%1..+ M  • G • c.? r.1 .J ^ • EsM f.-! iwU.. 

Traduceão de José Cunha 

Decimo romance di collec,•ão illustraúo com magnificas gra,ui s 
40 •84) !• a'iiv 

Romance em 2 trt'l:coes. t) preço da I.bia cumpleia não excederá S(tU. 
Gtlitore-=Libailio e Cunha=Rua do \ arte, 1'r5=LiAwa 

Peltdns á i:mpreza Lilleraria LisLoiwnsp Lii!anio e Cunha, li. de 
Nortr'. 1'E,;, Lisboa. Sede prutis,lria da I.n.¡)>cz.r. 

Ne farta—Centro de publicaci)es, rua dr SI. f;atharina,2_f) v 931. 
I,na Coimbr,)—A 2encia de Ni ­ octus Lni••rsalariu, r1a :1. d1, Pau-

a e Silva, rua do lufante 1). <kunust(,. 

: >h 

Poa.]Aance cei•;ila:a➢ t!e 40ão Cliag.as 

Illustrado com 11eri.o de 200gravuras e cilrorr,os—Desenhos e aguarel-
tas origines de Antonio Rapta. 

60 reis !,eis 
Editore.- Lit,anio e Cunha= Rua do Norte, 1'l5--Lisboa. 


